
ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

REQUERIMENTO Número /  ( .ª)

PERGUNTA Número /  ( .ª)

Publique - se

Expeça - se

O Secretário da Mesa

Assunto:

Destinatário:

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República 

Avolumam-se as denuncias de falta ortopedistas no Centro Hospitalar do Médio Ave (CHMA),

unidade de Vila Nova de Famalicão, situação que assume particular gravidade nos serviços de

urgência.

De acordo com notícias veiculadas na comunicação social as escalas de urgência de Ortopedia

é constituída apenas por dois elementos, quando o recomendado pelo Colégio da Especialidade

para a população abrangida por aquela unidade hospitalar é de três elementos.

Sucede, porém, que, na maioria das vezes a equipa em questão é apenas de um elemento,

havendo mesmo dias em que nenhum elemento está escalado, ou seja, o Serviço de Urgência

fica sem Urgência de Ortopedia.

Sempre que assim acontece, e acontece com muita frequência, todos os doentes que carecem

de ser atendidos por um ortopedista tem de ser transferidos para os hospitais mais próximos,

designadamente o Hospital de Braga ou o Hospital de São João, no Porto, com todos os

inconvenientes que daí resultam, desde logo, a sobrecarga dos respetivos serviços de urgências

daqueles hospitais.

Esta situação dura há muitos meses, não podendo ser considerada excecional. A gravidade que

encerra, não pode ser relativizada. Um serviço classificado como Urgência Médico-Cirúrgica,

mas que, não raras vezes, é de todo incapaz de prestar assistência aos doentes com

necessidades urgentes na área da ortopedia, não está a cumprir integralmente aquilo que dele

se espera e dele se exige.

O Governo bem pode continuar a dizer que o Serviço Nacional de Saúde está melhor, que isso

em nada altera a circunstância de todos os doentes saberem que está pior. A situação ainda

mais grave porque felizmente todos os profissionais que nele trabalham apesar de tudo, nunca

desistem dos seus utentes.



Termos em que, ao abrigo das disposições constitucionais, legais e regimentais em vigor,

solicita-se ao Governo que, na pessoa da Senhora Ministra da Saúde, ofereça resposta à

seguinte pergunta:

Quando pensa o Governo estar em condições de poder suprir a manifesta insuficiência

de ortopedistas na Unidade de Vila Nova de Famalicão do Centro Hospitalar do Médio

Ave, E.P.E?

Palácio de São Bento, 14 de agosto de 2019

Deputado(a)s

JORGE PAULO OLIVEIRA(PSD)

RICARDO BAPTISTA LEITE(PSD)

____________________________________________________________________________________________________________________________
Nos termos do Despacho n.º 1/XIII, de 29 de outubro de 2015, do Presidente da Assembleia da República, publicado no DAR, II S-E, n.º 1, de 30 de outubro
de 2015, a competência para dar seguimento aos requerimentos e perguntas dos Deputados, ao abrigo do artigo 4.º do RAR, está delegada nos Vice-
Presidentes da Assembleia da República.
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